
iNFRA Energia - Edição 148 - 13-07-2018

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-148-13-07-2018/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.



iNFRA Energia - Edição 148 - 13-07-2018

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-148-13-07-2018/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.

Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 147

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Venda das Distribuidoras | Análise: Congresso | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

GOVERNO TRABALHA COM NOVO LEILÃO DAS DISTRIBUIDORAS DA ELETROBRAS NO FIM AGOSTO 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Com uma guerra de liminares envolvendo a privatização das seis distribuidoras da Eletrobras, e a perspectiva de aprovação do projeto de lei que viabiliza financeiramente as empresas no Senado (PLC 77/18) somente após o recesso parlamentar, o governo federal começa a trabalhar agora com um cronograma de venda das empresas no fim de agosto. A informação foi dada por uma fonte do governo federal à Agência iNFRA.
 
A AGU (Advocacia-Geral da União) vai recorrer das decisões judiciais que surgiram nos últimos dias, mas o discurso do governo até 24 horas atrás, de fazer o possível para manter o leilão para o dia 26 de julho, mudou. “Vamos recorrer e queremos derrubar o quanto antes. Mas é melhor fazer o leilão depois de aprovado o projeto no Senado. Ainda vamos analisar melhor todas as informações”, disse a autoridade, que informou esperar ter o aval do Senado para o PLC 77/18 (antigo PL 10.332/18) até meados de agosto.
 
BNDES suspendeu cronograma
O banco estatal, responsável pelo processo de concessão, anunciou na quinta-feira (11) que o cronograma atual, de venda no dia 26 de julho, está suspenso, e não deu perspectivas de divulgação em breve de uma nova agenda.
 
A justificativa do BNDES para interromper o processo licitatório foi a decisão da juíza Maria do Carmo Freitas Ribeiro, da 19ª Vara Federal do Rio de Janeiro, que citou a liminar concedida pelo ministro Ricardo Lewandowski, do STF (Supremo Tribunal Federal), proibindo a privatização de empresas públicas, sociedades de economia mista, subsidiárias e controladas sem aval do Congresso.
Cepisa e Ceal
Mas ontem também foi concedida uma liminar que retira a Cepisa, distribuidora elétrica piauiense do leilão, pelo juiz da 2ª Vara Federal Civil do Piauí. Antes disso, uma liminar do ministro Lewandowski havia determinado a exclusão da Ceal (AL) do mesmo certame.
 
Cepisa e Ceal são as únicas empresas dentre as seis distribuidoras que não precisam da aprovação do projeto que tramita no Congresso para serem atrativas no leilão.
 
Sem essas duas empresas, as chances de uma licitação deserta, sem lances, passou a ficar muito alta, e o governo passou a reconsiderar o seu cronograma.
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ANÁLISE: O VELHO PARLAMENTO REEMERGE

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

O último dia de funcionamento do Congresso Nacional no primeiro semestre deste ano deu indicações de que o parlamento ensaia voltar a ter o protagonismo da ação pública, após uma leve submergida iniciada com os protestos de 2013 e amplificada pela Lava Jato - período em que a burocracia estatal conseguiu avançar com algumas pautas contrárias ao interesse da ação política fisiológica.
Esse fortalecimento deverá ter como primeira consequência, para breve, alguma mudança nas regras do Teto de Gastos, estabelecidas em 2016. A sessão do Congresso Nacional da noite de quarta-feira (11) deu claras indicações para isso.
Menos até do que a aprovação da LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias) de 2019 flexibilizada, com a indicação de uma manobra para fugir da regra de ouro e também com a retirada do texto do impedimento de reajustes para servidores e da redução obrigatória de 5% nos gastos de custeio.
Mais pela votação anterior, a do PLNC 13/2018, projeto que o governo pediu o remanejamento de cerca de R$ 945 milhões da lei orçamentária vigente para os Ministérios da Educação, da Saúde, da Integração Nacional e do Desenvolvimento Social. A maior parte do dinheiro foi retirada dos investimentos.
Só a área de transportes perdeu pouco mais de R$ 416 milhões previstos para este ano. São obras em quase todos os estados que deixarão de ser feitas, muitas em rodovias consideradas da morte. O dinheiro vai para a saúde, mas vai ser insuficiente porque certamente haverá mais vítimas de acidentes em estradas inacabadas chegando aos hospitais.
Em meio a um verdadeiro show de destaques das bancadas estaduais para reduzir o prejuízo do seu estado, só a de Minas Gerais teve aprovada uma emenda para evitar a retirada de R$ 51 milhões do orçamento atual para obras de na BR381/MG, conhecida como a rodovia da Morte.
Outros estados, como Santa Catarina, tiveram a promessa de lideranças do governo de que vão ter o dinheiro recomposto em agosto. Ninguém disse de onde sairá. Do DNIT (Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes), por exemplo, vai ser difícil. O órgão já empenhou mais de 70% do orçamento de obras do ano antes dele chegar à metade.
Mostrou-se inviável sustentar essa política pública restritiva defendida pelos técnicos, aprovada pelo parlamento com pouca boa vontade, sem que haja outras mudanças que de fato alterem a estrutura do gasto público federal. E não há qualquer disposição dos parlamentares para encampar essas reformas.
Perspectiva de poucas mudanças
O Congresso também foi quem, na prática, suspendeu o leilão das distribuidoras ao não votar o PLC 77/2018. O motivo: política. As bancadas dos estados temem perder a influência sobre estatais, mesmo de empresas falidas, que repassam suas graves ineficiências para a conta de todos.
Em outros temas votados nas comissões, os parlamentares também vão tentando voltar ao protagonismo. Foi o caso explícito do PL das Agências Reguladoras. O relator Danilo Forte (PSDB-CE) já havia feito uma flexibilização considerável no texto original do Senado, ao permitir que pessoas que tinham sido dirigentes partidários até 36 meses antes da nomeação ou parentes de parlamentares pudessem ser indicadas para as diretorias.
Os deputados da comissão se juntaram sob a liderança de José Carlos Araújo (PR-BA) para colocar um jabuti no projeto, que havia sido rejeitado pelo relator, mudando outra lei, a das Estatais (13.303/2016), para revogar o dispositivo que previa esse impedimento nas empresas públicas. Uma clara tentativa de tentar evitar não perder a nociva influência de parte dos parlamentares sobre os diretores.

As eleições de outubro deveriam ser o caminho para tentar reduzir a influência do parlamento sobre a vida nacional, colocando os eleitos para fazer o seu papel adequado de fiscalizar os outros poderes e propor leis. Mas isso não parecer ser o mais provável. Nada no cenário indica uma mudança da característica dos eleitos e os atuais líderes partidários e suas estruturas devem seguir no comando em busca de mais poder e influência sobre a administração. Não se sabe é até quando o país aguenta.
voltar para o topo

Energia - Portaria 300, do Ministério de Minas e Energia, colocou em Consulta Pública minuta de Portaria contendo as diretrizes para a realização dos Leilões de Compra de Energia Elétrica de empreendimentos de geração existentes. Contribuições serão aceitas em até 10 dias, no site do ministério. 
Liberação - A Superintendência de Fiscalização da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a operação comercial de um unidade geradora de 6 mil  kW da PCH Senhora do Porto, em Dores de Guanhães (MG), e de uma unidade com 2,1 mil kW da EOL Bons Ventos Cacimbas 7, em Ubajara (CE).
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Ata da ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) divulga hoje (13) a ata da 24ª reunião ordinária da agência, que ocorreu na terça-feira (10). A sessão aprovou audiência pública para prestação de contas da Procel, o aprimoramento das regras de atendimento para empreendimentos de interesse social entre outras deliberações. A ata prévia está disponível no link.
Investimento em energia renovável - A Finep lançou um conjunto de editais do CT-Infra na quarta-feira (11). No total, são R$ 280 milhões para três anos – 2018, 2019 e 2020. Podem ser apoiados laboratórios que trabalhem com energia renovável. As propostas podem ser enviadas até os dias 20 de agosto (eletronicamente) e 21 de agosto (impressas). 
Nota de Discussão - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou Nota de Discussão, com o objetivo de identificar desafios para o planejamento energético e explorar caminhos para lidar com as perspectivas de aumento na inserção de recursos energéticos distribuídos. Com a nota de discussão, a EPE busca ampliar o diálogo com a sociedade e dar mais transparência ao seu trabalho, trazendo a público uma agenda de desafios a serem enfrentados para que o planejamento energético brasileiro possa fazer frente às novas tecnologias e modelos de negócios que vêm surgindo.
Rating do setor elétrico - A agência de classificação de risco S&P Global Ratings revisou os ratings de diversas entidades do setor elétrico, após a implantação de sua nova metodologia de avaliação. O rating da Energisa e de suas controladas, Energisa Sergipe e Energisa Paraíba, foram elevados de brAA- (estável) para brAAA (estável), o que representa a mais alta capacidade geral de uma companhia para honrar suas obrigações financeiras. Outras concessionárias que também tiveram seus ratings elevados de ‘brAA-‘ para ‘brAAA’ foram a Equatorial e a Celpa. 
Fraude em energia - A CPFL Paulista (SP) intensificou a fiscalização contra irregularidades na rede elétrica de Campinas e região. No primeiro semestre de 2018 ante o de 2017, a concessionária registrou um crescimento de 6,31% no número de fraudes e furtos de energia identificados, passando de 7.342 para 7.806 casos. 
Geração solar - O Brasil atingiu 300 megawatts de potência em sistemas de microgeração e minigeração distribuída solar fotovoltaica em residências, comércios, indústrias, produtores rurais e prédios públicos. A fonte solar fotovoltaica limpa e sustentável lidera com folga o segmento de microgeração e minigeração distribuída, com mais de 99,4% das instalações do país.
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BNDES SUSPENDE LEILÃO DE DISTRIBUIDORAS DA ELETROBRAS APÓS DECISÃO JUDICIAL
O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) suspendeu o leilão das distribuidoras da Eletrobras, marcado para 26 de julho, atendendo a uma decisão da 19ª Vara Federal do Rio de Janeiro desta quinta-feira (12). O objetivo do governo é privatizar as distribuidoras controladas pela estatal no Acre, Alagoas, Amazonas, Piauí, Rondônia e Roraima. A operação abre caminho para futura venda da Eletrobras ao setor privado. (Folha)
______________________________
 
GOVERNO DE ALAGOAS ESTÁ ABERTO A NEGOCIAR COM A UNIÃO
Autor da ação que resultou na liminar do Supremo Tribunal Federal (STF) que suspendeu a privatização da Companhia Energética de Alagoas (Ceal), o governo do Estado diz estar aberto para negociar com a União uma solução para destravar o leilão da distribuidora controlada pela Eletrobras, previsto para 26 de julho. No centro da discussão está um montante a valor atual entre R$ 1,5 bilhão e R$ 1,7 bilhão que o governo alagoano entende ter a receber e que possibilitaria um abatimento da dívida do Estado com a União da ordem de 20%. (Valor)
______________________________
 
SINDICATOS PLANEJAM GREVE NA ELETROBRAS NA TERÇA-FEIRA
Os sindicatos dos trabalhadores do grupo Eletrobras pretendem realizar uma paralisação de 24 horas de duração na próxima terça-feira. O protesto vai pedir a saída imediata do presidente da holding, Wilson Ferreira Pinto, e pressionar contra os planos de privatização das seis distribuidoras e da própria holding elétrica. "Será um dia nacional de mobilização dos funcionários da Eletrobras. Cada base fará o que for possível. Faremos assembleia para decidir que medidas serão tomadas", disse Emanuel Torres, diretor do Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de Energia Elétrica e Região do Rio de Janeiro (Sintergia-RJ). (Valor)
______________________________
 
VINCI PARTNERS NEGOCIA COM ECB COMPRA DE PROJETO DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA DE R$100 MI
A gestora de recursos Vinci Partners está em negociações avançadas para a aquisição de uma concessão para a construção de uma linha de transmissão de energia em Minas Gerais que deve demandar investimentos de quase 100 milhões de reais, segundo documento visto pela Reuters. A transação envolve a compra por dois fundos controlados pela Vinci de um projeto arrematado por um consórcio liderado pela Empresa Construtora Brasil (ECB) em um leilão realizado pelo governo federal em 2016. (Reuters)
______________________________
 
CEMIG PRECIFICA EMISSÃO ADICIONAL DE US$500 MI COM REABERTURA DE EUROBONDS
A estatal mineira Cemig CMIG4.SA informou que sua subsidiária integral Cemig Geração e Transmissão (Cemig GT) precificou nesta quinta-feira uma emissão adicional de 500 milhões de dólares através da reabertura de eurobonds originalmente emitidos em dezembro do ano passado, segundo fato relevante da companhia. A emissão foi precificada com um yield de 9,14 por cento ao ano, com liquidação prevista para 18 de julho e vencimento em 2024, mesma data da emissão original, de acordo com a elétrica. (Reuters)
______________________________
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